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SESSÃO 2.479 – ORDINÁRIA

05 de novembro de 2018

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 05 de novembro de 2018, às 18h12min. Um cumprimento especial ao Suplente de Vereador Pedro Kovaleski, que hoje retorna a esta Casa, ocupando a cadeira do vereador João Paulo Carpeggiani, que se licenciou por alguns dias, seja bem-vindo, Pedro; também cumprimento os demais Colegas Vereadores, aos funcionários desta Casa, à imprensa; gostaria também de dar as boas-vindas aqui ao Bruno Debon, Ieda, Bruna e a esposa; a gerente da Corsan, a Ferrari, né, também está aqui, sejam bem-vindos; a Camila do jornal O Florense; a Tatiane Giotti, né, que é um prazer termos aqui, né, pela primeira vez na Câmara de Vereadores, testando a nossa acessibilidade da Câmara de Vereadores, então seja bem-vinda!  

LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 098/2018, que encaminha os Demonstrativos Contábeis relativos ao mês de setembro de 2018, para conhecimento dos Vereadores. 

Ofício nº 099/2018, que encaminha o Projeto de Lei nº 051/2018, que “Estima a receita e fixa a despesa do Município de Flores da Cunha para o exercício de 2019”. 

Ofício nº 100/2018, que responde o requerimento da Câmara nº 021/2018 e encaminha o memorando nº 135, da Secretaria de Planejamento, Meio Ambiente e Trânsito, que informa a metragem executada e o valor final investido na obra de repavimentação da rua Heitor Curra, em atenção ao requerimento nº 033/2018, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo; e encaminha cópia dos contratos e das leis municipais referentes à concessão de uso de imóveis (pavilhão I e IV) do Parque da Vindima para a Universidade de Caxias do Sul e informa que o Município não tem gerência sobre a parceria com o ICIF, visto que o mesmo é realizado entre a UCS e o referido Instituto, em atenção ao requerimento nº 034/2018, de autoria do Vereador César Ulian. 

Ofício nº 101/2018, que encaminha o Projeto de Lei Complementar nº 006/2018, que “Altera dispositivos das Leis nºs 1.502, de 14 de novembro de 1991 e das Leis Complementares 063, de 25 de setembro de 2010 e 074, de 26 de dezembro de 2011 e revoga a Lei Complementar nº 121, de 24 de novembro de 2015”.
EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Redação Final ao Projeto de Decreto Legislativo nº 003/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que “Institui o Certificado Bairro Consciente e dá outras providências”. 

Indicação nº 205/2018, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que indica ao Prefeito Municipal que seja providenciado o levantamento topográfico da estrada dos Girassóis, no bairro Nova Roma, para receber pavimentação asfáltica futuramente.

Indicação nº 206/2018, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de uma lâmpada com equipamento completo na comunidade de São Caetano, em frente à residência do Senhor Cláudio Nedel.

Indicação nº 207/2018, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de uma lombada eletrônica ou quebra-molas entre a escola 1º de Maio e a Confecções Colloda, conforme imagens anexas.

Indicação nº 208/2018, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a tomada de medidas eficazes no combate ao mosquito borrachudo.

Moção nº 025/2018, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que apresenta Moção de Congratulações ao Senhor Bruno Debon, pelos relevantes trabalhos realizados em prol da comunidade durante os 27 anos em que foi gerente da Corsan no município de Flores da Cunha. 

Moção nº 026/2018, de autoria do Vereador Éverton Scarmin, que apresenta Moção de Congratulações ao Senhor Cedenir Fortunatti, Enólogo do Ano 2018, distinção outorgada pela Associação Brasileira de Enologia, ABE, em evento ocorrido no mês de outubro, na cidade de Bento Gonçalves.
EXPEDIENTE DE DIVERSOS:
Ofício nº 145/2018, do Secretário-Adjunto de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, que responde o ofício da Câmara nº 111/2018 e encaminha uma cópia da nota informativa nº 29/2018, que apresenta considerações acerca do movimento dos caminhoneiros de maio de 2018, seus impactos sobre o setor de combustíveis e lista das medidas tomadas pelo Governo Federal. 

Ofício nº 1129/2018, da Gerência Executiva de Governo da Caixa Econômica Federal, que informa o crédito de recursos financeiros do Orçamento Geral da União, no valor de R$122.925,00 (cento e vinte e dois mil, novecentos e vinte e cinco reais), no dia 28 de agosto de 2018, referente pavimentação de trechos de via urbana no município de Flores da Cunha. 

Ofício nº 1130/2018, da Gerência Executiva de Governo da Caixa Econômica Federal, que informa o crédito de recursos financeiros do Orçamento Geral da União, no valor de R$184.737,50 (cento e oitenta e quatro mil, setecentos e trinta e sete reais e cinquenta reais), no dia 28 de agosto de 2018, referente pavimentação de trechos de vias urbanas do município de Flores da Cunha. 

Ofício nº 1216/2018, da Gerência Executiva de Governo da Caixa Econômica Federal, que informa o crédito de recursos financeiros do Orçamento Geral da União, no valor de R$73.125,00 (setenta e três mil, cento e vinte e cinco reais), no dia 12 de setembro de 2018, referente pavimentação de acesso ao Parque da Vindima Eloy Kunz. 

Ofício do Presidente da Veteran Car Club de Flores da Cunha, que convida para participar do 15º Encontro de Veículos Antigos, nos dias 10 e 11 de novembro de 2018, na praça da Bandeira. 

E-mail da Subsecretaria da Presidência do Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul, que encaminha ofício informando que a decisão do julgamento da Adin nº 70078397460 foi improcedente.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada a leitura dos expedientes, passamos ao
PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereador Pedro Sperluk. 
VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereador, Vereadora, a imprensa; ao homenageado da noite, o Bruno Debon; ao Claudiomiro, a Tatiane que aí está nos visitando esta noite, sejam bem-vindo! Vou falar de um assunto aqui, que eu já mencionei ele na segunda passada, sobre uma indicação na rua Antônio Soldatelli, o pedido de uma lombada eletrônica naquele local, da 1º de Maio até a Confecções Colloda. (Exibição de imagens através da televisão). Nós fizemos a indicação pela colocação de uma lombada eletrônica ou quebra-molas entre a escola 1º de Maio e a indústria Confecções Colloda. Esse redutor teria a finalidade de inibir a alta velocidade daquele ponto. Inclusive, Senhor Presidente, nossa assessoria divulgou no Face a nossa pretensão imediatamente o munícipe e a própria jovem que sofreu o acidente naquele local, ou seja, naquela via, que hoje é cadeirante por causa disso, respondeu, respondeu que aguardam ansiosamente pela providência do, da lombada eletrônica. Conforme relato do Senhor Claudiomiro que reside naquela área, e lamenta sua irmã hoje ser uma cadeirante justamente por acidente que sofreu no referido local. Ele afirma que o trecho é muito utilizado para racha de carros e moto. Assim sendo, quero acreditar que haverá a sensibilidade do Poder Executivo quanto a esse pleito. Então essa é o nosso pedido ao Senhor Executivo para que seja colocado de preferência uma lombada eletrônica pra doer no bolso do cidadão, pra ele poder se ter verdadeiramente o motorista. Obrigado, Senhor Presidente. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereadora Claudete Gaio Conte.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, um cumprimento muito especial nessa noite ao Pedro Kovaleski, que assume a vaga no lugar do vereador João Paulo, bem-vindo; ao Bruno Debon, à Ana Paula Ferrari, que assume a gerência no lugar do amigo Bruno Debon; a professora e amiga Bernardete, a Ieda Carniel; também um cumprimento especial à Tatiane Giotti aqui presente; ao Domingos Pasqual Dambrós, ex-prefeito; senhoras e senhores presentes. Eu utilizo este espaço para justificar as indicações encaminhadas por mim durante esta semana. E com a proximidade agora do verão, eu estou reforçando a necessidade de medidas mais eficazes com relação ao combate ao mosquito borrachudo. Talvez as pessoas que residam na cidade sintam um pouquinho menos esta necessidade. Mas quem reside no interior, agora, com a proximidade do verão, estão sentindo na pele, literalmente na pele a necessidade desse trabalho. Então a gente está solicitando que a Secretaria da Agricultura reforce, né, esse trabalho feito, que haja novamente a distribuição do BTI, se este é o melhor produto a ser utilizado para o combate desta praga e que com a máxima brevidade possível esse produto chegue no interior, para que a gente tenha um verão aí um pouco mais tranquilo, né? Os agricultores já estão bastante tristes com o ocorrido na última semana e nós precisamos atendê-los pelo menos nas suas necessidades básicas. E eu gostaria também, já reforçar o pedido do Vereador Pedro Sperluk. Já havia feito esse encaminhamento e essa solicitação por duas vezes neste ano, no mês de abril e novamente no mês de agosto, solicitando que fosse instalado uma lombo-faixa. Não era uma lombada eletrônica, havia solicitado uma lombo-faixa que teria menos custo, né, na estrada Antônio Soldatelli, a 200 metros da escola 1º de Maio, local este onde sofreu o acidente a Tatiane Giotti hoje aqui presente. Não requer muito custo da Administração Municipal, me parece que a comunidade já havia encaminhado cinco abaixo-assinados, solicitando que fosse colocado uma lombo-faixa neste local. Então vejam bem, esta Vereadora já solicitou no mês de abril, solicitou no mês de agosto, Vereador Pedro Sperluk está trazendo a mesma necessidade a esta Casa. Nós precisamos ser ouvidos, Senhor Presidente, precisamos que a Administração Municipal olhe pros pedidos. Quando os vereadores encaminham alguma solicitação, com certeza é de algum cidadão que traz até nós esse pedido. E nós também estamos exigindo e cobrando para que eles sejam atendidos. Senhor Presidente, por ora era isso. Muito obrigada! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao
GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores do dia, da noite. Com a palavra Vereador César Ulian. 

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Cumprimento o Senhor Presidente, demais Colegas Vereadores, Vereadora, servidores desta Casa; cumprimento especial também ao nosso homenageado de hoje, Bruno Debon, também juntamente com sua esposa, demais membros da equipe, a Ana Paula, né, Ana Paula, Ieda, Carlinhos; também um cumprimento especial ao Rouglan, Dambrós, a Tati, Tatiane, né, Tatiane, Claudiomiro, demais pessoas também que nos prestigiam; cumprimento também a Camila da imprensa, obrigado pela presença; hoje o Cecconello ficou nos devendo aí, né, sempre presente, mas a gente fica muito feliz quando a comunidade vem participar e acompanhar também o que que acontece aqui na Câmara de Vereadores. Não teria como começar de outra maneira, senão comentando um pouquinho sobre os acontecimentos desta última semana, creio que todos os Colegas Vereadores também tiveram ou familiares ou amigos ou conhecidos afetados por um temporal um tanto atípico. Eu mesmo, aqui no centro da cidade, tive que encostar o travesseiro e segurar a janela, porque parecia que ia entrar a janela e tudo pra dentro do apartamento. Então algumas coisas que não temos como prever, mas que com certeza nós como pessoas públicas temos também que estar sempre atentos às necessidades e, de uma certa forma, estar precavidos para quando esses tipos de catástrofes, podemos dizer assim, venham a acontecer, né? Então a gente teve além das perdas da, lá da nossa empresa, a gente consegue ver o vale do rio, né, então a gente enxerga aqueles parreirais que eram verdes, bonitos, agora todos amarelados, as plantações também de frutas que a gente tem muito por aqui, acredito que em Mato Perso também o estrago deve ter sido grande. Mas também tivemos alguns prejuízos quanto a redes elétricas, dois, três dias, a própria, a falta da água também, né, que provavelmente o pessoal da Corsan deve ter levado algumas ligações. Mas a gente percebeu um comprometimento muito grande, tanto da parte da Corsan quanto da parte da RGE, a gente acompanhou algumas trocas de postes, alguns manutenção nas fiações madrugada a dentro. Então mensagens de congratulações, assim como o Bruno recebe hoje, não é simplesmente pela função que desempenham no seu dia a dia por obrigação, mas sim, pelo esforço extra que fazem no momento como esse. Então tanto o pessoal da Corsan quanto o pessoal da RGE merecem uma consideração especial diante do que aconteceu nessa última semana. Então fica também os nossos, nossos votos de solidariedade, né, para todos esses afetados. E que a esperança também se renove, né? A gente sabe o quanto é difícil, o quanto é trabalhoso, mas que a gente renove também as esperanças, assim como o tempo bom que veio essa semana. Também eu preciso comentar sobre uma emenda que vai ser votada hoje, aqui nesta Casa, uma emenda que foi apresentada pela segunda vez, é a emenda 01 ao projeto 046, que vem ao encontro de um anseio que sempre tive de incentivar as práticas sustentáveis no nosso município, uma vez que, principalmente na questão da água, ó, Bruno, vou te usar bastante tua presença aqui. A gente sabe que os nossos poços hoje eles estão limitados, a gente não sabe até quando a gente vai ter água, quem teve a experiência assim como eu de ficar dois dias sem água sabe o quanto, o quanto a gente percebe que ela faz falta na nossa vida, quando a gente abre a torneira e ela não vem; quando a gente abre o chuveiro e a água não cai. Quando ela está aí todo o dia é tranquilo. Então quando ela falta, aí a gente se preocupa. Então esse projeto, essa emenda na verdade ela vem bem ao encontro principalmente a essa questão, a questão da água, de conceder um pequeno desconto no IPTU para as pessoas que adotarem medidas nas suas residências, como cisternas para coletar a água da chuva, a, deve dizer, ah, mas é porque daí a água da chuva não vai estar caindo no solo, tu não vai estar permitindo a permeabilidade dela. Não, ela só não vai cair no momento em que toda a água da chuva está caindo. Depois quando for pegar pra lavar uma calçada, que a gente viu muito essa cena essa semana, né, as pessoas, depois que voltou a água, lavando as suas calçadas, lavando as paredes aonde subiu a água na garagem como teve uma caso ali no Aparecida. Então as pessoas utilizarem não a água que teve todo um custo pra ser tratada, uma água potável que a gente vai beber, mas daqui a pouco pra esse tipo de irrigar a grama, lavar o carro, lavar a calçada, que utilize essa água da cisterna, não a água potável tratada e que está cada vez mais escassa no nosso município. Então é um dos principais objetivos dessa emenda. Eu digo emenda porque ela não é um projeto! A emenda ela trata da legalidade para posteriormente ser apresentado um projeto. Então até na justificativa, que foi exatamente a mesma justificativa do ano passado que o Prefeito enviou pra esta Casa, ele trata ela como um projeto e como se fosse um desconto total do IPTU aos moradores que adotarem essas medidas. Não é exatamente assim! Até como a gente já tinha a justificativa do ano passado, a gente fez questão de exemplificar bem, passo a passo, dos pontos levantados pelo Prefeito. E a gente deixou bem claro, até se os Colegas leram na justificativa, na exposição dos motivos da emenda, ela diz o seguinte: o percentual de redução da base de cálculo do imposto que se pretende implementar posteriormente é de no máximo 10%. Isso porque a gente tinha uma ideia de elencar em torno de cinco ou seis medidas, então seria um percentual de três por cento, dois por cento, dependendo de cada medida, atingindo um nível máximo de 10% de desconto para os contribuintes que se adequarem à lei. Com base nesse percentual máximo, estimou-se uma renúncia de receita decorrente do IPTU verde de vinte mil reais no primeiro ano de execução da lei. Este cálculo levou em consideração o valor médio do imposto por unidade de quinhentos reais. Por exemplo, um valor médio de quinhentos, que o meu IPTU fosse quinhentos reais. Bem como uma estimativa de que no primeiro ano em vigência da lei quatrocentas pessoas adotassem essas medidas, que seriam propostas posteriormente num projeto, quatrocentos contribuintes implementassem e que o comprovassem a implementação dos requisitos exigidos pela obtenção da redução da base de cálculo. Então se a gente tivesse quatrocentas pessoas adotando, por exemplo, uma cisterna na sua casa, iriamos ter um impacto financeiro pro município de vinte mil reais. Aí eu questiono, qual seria o impacto ambiental que essas quatrocentas cisternas te trariam pro nosso município? Será que tem como a gente por numa balança vinte mil reais no orçamento do município e quatrocentas cisternas no nosso município? Questiono os Colegas Vereadores, porque em seguida estaremos votando isso. E se por ventura a gente achasse que esses vinte mil reais, considerando que fosse dez por cento, né, fossem muito, fosse muito, que iria onerar muito, aí a gente poderia retirar ou não aprovaria o projeto e se apresentaria um outro projeto onde se continuaria incentivando as pessoas, mas aí se diminuiria a porcentagem, se diminuiria as, os itens. Mas não, querem vetar a emenda, que a emenda automaticamente exclui qualquer possibilidade de apresentar um projeto. Então me parece que não é contra o projeto, mas sim, contra o autor do projeto. E digo isso também, baseado no parecer da Comissão de Constituição a qual também faço parte, mas que fiz o meu voto, lógico, separado, né, sobre esta emenda, onde diz assim: Como relator deste projeto, reitero novamente que a iniciativa do Vereador é louvável, ou seja, a iniciativa é boa, para incentivar os cidadãos a contribuírem para que, contribuírem para a preservação do meio ambiente em nosso município, ao induzir os moradores a investir em ações e práticas de sustentabilidade em suas construções, tendo como benefício descontos na alíquota do IPTU. Contudo, considero que a proposta apresentada pelo autor da emenda foi vetada pela segunda vez no intervalo de um ano, através do ofício protocolado nesta Casa em 16/10/2018. Sugiro que a proposta de redução de base de cálculo da emenda denominada “IPTU Verde” seja articulada junto ao Poder Executivo Municipal, para que o Chefe do Executivo possa enviar a esta Casa um projeto de lei contendo as disposições gerais de que trata a matéria para o enquadramento do benefício, bem como o respectivo impacto financeiro que o mesmo teria, a fim de termos subsídios para a discussão deste projeto na Casa Legislativa. Então me parece que se a iniciativa vem do Executivo, então ela é positiva e será aceita; agora, se ela parte do Legislativo, então não! Me parece um tanto, um tanto confuso, Presidente, porque o quem emitiu esse parecer é o Líder de Governo que traz as informações do Executivo. Então acho que cabe uma avaliação na nossa consciência, se nós estamos votando aqui por partidos ou por o que que a gente está votando, porque eu acredito assim mesmo, como o próprio vereador colocou aqui, é uma iniciativa louvável, assim como no ano passado quando a emenda entrou, foi praticamente elogiada por a maioria dos Colegas Vereadores, que depois, na hora da votação, votaram contra. Então eu acho que a gente precisa avaliar e colocar em prática a nossa real intenção, o que que a gente está fazendo aqui, se a gente está pra incentivar o nosso contribuinte, a melhorar o nosso município, a preservar a nossa água, a incentivar práticas de energias alternativas, nós temos aí a energia solar, energia fotovoltaica. Então daqui a pouco seja, seja uma maneira. Então não vou me apelar, não vou me ajoelhar na frente dos Colegas Vereadores, mas quero que cada um avalie com a sua consciência, se acha que a gente tem condições de aprovar essa emenda agora, e depois, no ano que vem, nós como colegas vereadores criarmos um projeto que não onere o nosso Município, que acredito que vinte mil reais pra mim é bastante, mas pro Município, perante a todo o impacto ambiental que nós teremos depois, não é nada, não é nada! Então acho que a gente precisa, precisa pensar aí um pouquinho e o voto é agora, né, o voto será hoje. No final do ano que vem não poderá mais entrar esta emenda, porque no ano seguinte já é ano eleitoral e aí a gente não tem como aprovar projetos de redução, de redução de, tributária, né? Então a última oportunidade que a gente tem é essa. O ano passado até os Vereadores colocaram que o ano que vem, se as coisas melhorarem, a gente apresenta novamente e tudo o mais. Então estou aqui novamente, pedindo o apoio dos Colegas e coloco, né, depois vai estar em votação, que cada um faça como os seus princípios e os seus valores melhores lhe indicar. Então no mais era isso. Eu gostaria de agradecer mais uma vez a presença de todos aqui. E convidá-los a virem mais aqui, participar da nossa Câmara de Vereadores, que muitas vezes a presença de vocês faz muita diferença. No mais era isso. Agradeço a atenção e desejo uma boa semana a todos! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereadora Claudete Gaio Conte. 

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Muito boa noite a todos! Cumprimento o Presidente dessa Casa Legislativa, o Vereador Moacir Ascari, extensivo aos demais Vereadores; um cumprimento especial ao amigo Bruno Debon, homenageado da noite, extensivo à esposa, professora Bernardete Carniel Debon; também um cumprimento especial à Ana Paula Ferrari, atual gerente da Corsan, extensivo aos funcionários da Corsan aqui presentes; cumprimento também o Domingos Pasqual Dambrós, ex-vereador, ex-vice-prefeito; cumprimento o Rafael Panegaz, amigo e companheiro; Tatiane Giotti, professora Marilete que também chega e está presente conosco; senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão, imprensa, funcionários da Casa. Água é fonte da vida. Não importa quem somos, o que fazemos, onde vivemos, nós dependemos dela para viver. No entanto, por maior que seja a importância da água, as pessoas continuam poluindo os rios e destruindo as nascentes, esquecendo o quanto ela é essencial. A água é o único recurso natural que tem a ver com todos os aspectos da civilização humana, desde o desenvolvimento agrícola e industrial aos valores culturais e religiosos arraigados na sociedade. É um recurso natural indispensável, seja como componente bioquímico dos seres vivos, como meio de vida de várias espécies vegetais e animais, como elemento representativo de valores sociais e culturais e até como fator de produção de vários bens de consumo final e intermediário. Portanto, precisamos utilizar a água de forma prudente e racional, evitando o desperdício e combatendo a poluição, pois um sexto da população mundial, mais de um bilhão de pessoas, não têm acesso a água potável. Dada a importância que a água tem em nossas vidas, é importante dizer que termos quem cuide da qualidade do abastecimento de água em nosso município, e termos pessoas que doam de sua vida para que esse trabalho aconteça a contento é digno de orgulho e de reconhecimento. A Corsan é responsável pelo serviço de abastecimento da água há 62 anos em Flores da Cunha, uma empresa respeitada e de grande valor. Os munícipes reconhecem a qualidade e a presteza na realização de seus serviços, que há mais de seis décadas explora a pura água proveniente de nossos lençóis freáticos e leva até às casas de praticamente 100% dos moradores de Flores da Cunha. Essa preocupação com a qualidade e bom atendimento muito tem a ver com a visão dos seus gestores. Por isso, gostaria de prestar nesta noite uma simples homenagem ao Senhor Bruno Debon através de uma moção de congratulações, moção esta que foi subscrita por todos os Vereadores desta Casa. As moções são uma forma da Câmara Municipal homenagear pessoas e entidades do município, por sua atuação na comunidade, através de trabalhos que contribuam com o desenvolvimento local. E o Bruno Debon contribuiu muito durante 38 anos trabalhando na Corsan, 27 deles como gerente em nosso município, prestando um relevante trabalho em prol de nossa comunidade durante a sua atuação. Segundo relatos, Bruno, sempre mostrou muita dedicação e profissionalismo desde o início da sua carreira, onde coletava a marcação do consumo e exercia a função de entrega das contas. Mas devido ao seu empenho e capacidade, passou a gerenciar o escritório local da companhia em 1991, permanecendo até 17 de setembro deste ano, quando completou 38 anos de empresa. Durante a gestão de Debon, a Corsan atingiu a meta de levar água potável para praticamente toda a área rural do município, alcançando 90% dos domicílios, além de auxiliar na abertura de poços artesianos. Também no período foram construídos 307 mil metros de rede, possibilitando o abastecimento de 12.300 moradias. Além disso, através de sua visão e seu esforço nas negociações, foram construídos em área própria da estatal o escritório, situado na rua Frei Eugênio, no centro da cidade; e a sede da companhia, na rua Ernesto Segundo Bertolini, no bairro Granja União, com área construída de 180m². Em sua gestão foram perfurados mais de 130 poços artesianos entre Corsan e comunidades do interior. Destacamos que Flores da Cunha foi a primeira cidade do estado a ter água potável em todo o interior, e isso se deu devido à forte parceria com a Prefeitura. Citamos como maiores parceiros os ex-prefeitos: Angelo Araldi e, posteriormente, Heleno José Oliboni, que contribuíram muito para levar água potável a todos os cantos e recantos do nosso município. Debon sempre se mostrou muito preocupado com o meio ambiente e o tratamento das águas, e contribuiu com o projeto para a construção da Estação de Tratamento de Esgoto, no bairro Lagoa Bela, obra cuja primeira etapa está prevista para ser concluída até 2020. Em sua gestão, também foi desenvolvido o projeto para captação de água no rio São Marcos, visando o abastecimento futuro para o município. O projeto já está finalizado aguardando por recursos financeiros. Nestes 27 anos à frente da Corsan, Bruno procurou manter um bom relacionamento com todos os gestores públicos, firmando parcerias com a Prefeitura para atender aos munícipes da melhor forma possível. Grande profissional, estava sempre atento e disposto a resolver todos os problemas de abastecimento que houvesse, se dedicando a atender a todos os munícipes de forma igualitária. Através da convivência que tenho com o Bruno Debon e, também, por meio de depoimentos de pessoas que com ele conviveram, gostaria de destacar que o Bruno foi um gerente muito visionário. Se organizava, planejava estratégias para atender a longo tempo a demanda de abastecimento de água, quando a evasão de um poço diminua, já providenciava novas soluções. Assim ele trabalhou no decorrer do tempo, sempre com muita sabedoria, paciência, que lhe é peculiar, e muita compaixão com as pessoas que mais precisavam. Grande conhecedor de leis sobre o abastecimento e conhecedor de cada metro de tubulação existente no município, foi o único gerente que permaneceu durante toda a carreira no mesmo município. Segundo depoimentos da família, mesmo quando estavam de férias ou passeando em finais de semana, se o telefone tocava e o pedido era por água, tudo interrompia. Sempre atendeu o usuário em qualquer horário, seja em casa ou por telefone. Cabe também falar que sempre trabalhou buscando o desenvolvimento e o bem da comunidade. Jamais quis e pensou subir nos palcos fazer um discurso e receber homenagens. Tanto que esta moção foi feita contra a vontade do Bruno. Quando o Bruno se negou a receber esta homenagem, disse a ele que faria da mesma forma, porque eu acredito, Bruno, que és realmente merecedor desta homenagem, desta distinção. Bruno é tido e mencionado nos encontros de gerentes como um gerente de referência. Sua metodologia de trabalho ficou reconhecida por muitos gestores que ligavam seguidamente para pedir orientações. Em cursos direcionados para gerentes, Flores da Cunha sempre era citada como exemplo. Alguns, trago também alguns depoimentos de pessoas da comunidade por ocasião da sua aposentadoria: “Exercer cargo público é uma arte para poucos, mas você soube conduzir com maestria e dinamismo sua função, foi um grande administrador da nossa Corsan e tenho certeza que o povo de Flores da Cunha lembrará para sempre sua obra e seu trabalho. Um grande abraço meu amigo e conte com meu apoio no próximo projeto”. “Por longos anos tive o privilégio de testemunhar tua dedicação e ações em prol de nossa comunidade! Também agradeço pelas parcerias construídas, que de alguma forma, contribuíram para melhorar a vida de nossa gente! Missão cumprida, mas sei que você ainda tem muito fôlego, jovialidade e disposição em participar ativamente da vida comunitária”. “Estimado amigo Bruno, pessoa que aprendi a admirar e respeitar como modelo de honestidade e entrega a quem todos os florenses devem muito. Sua dedicação é motivo de orgulho a toda a nossa comunidade, se todo funcionalismo público se espelhasse no seu comprometimento, nosso País seguramente seria outro. Obrigado por compartilhar sua vida conosco”. “Valeu Bruno. Obrigado por tudo. Sou testemunha de que sua dedicação e profissionalismo sempre esteve acima de qualquer questão política”. E trago também uma fala da esposa, a Bernardete: “Além da tua família, toda a comunidade florense são testemunhas da tua dedicação, da tua paixão pelo trabalho e da tua honestidade. Fostes sim um grande exemplo de funcionário público que se orgulhava em levantar a bandeira para defender qualquer causa da empresa e atender muito bem os usuários. Presenciamos isso diariamente em casa, quando levantava da cama altas horas da noite para procurar um vazamento, fechar uma rede de água, quando atendia o telefone em qualquer hora que fosse e em qualquer lugar que estávamos. Não cansava de falar que o seu partido político era o trabalho. Parabéns por ser o que és. És uma pessoa inteligente e muito boa. Nossos filhos Douglas e Marina sentem muito orgulho de você”. Por estes motivos e tantos outros, esta Vereadora foi autora desta simples homenagem. Agradecemos pelo empenho e dedicação durante tantos anos, e dizer mais uma vez: Tu és um profissional, um grande ser humano daqueles que veste a camisa por convicção, daqueles que sabe que seu trabalho faz diferença para muitas pessoas, daqueles que orgulham um município. De pessoas com teu caráter, com teu profissionalismo que o mundo precisa. Por mais Brunos Debon em nosso município. Com toda a certeza, Bruno, você é merecedor deste reconhecimento. Pela atenção de todos, muito obrigada!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Ademir Barp.
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente Moacir Ascari; Colegas Vereadores, Vereadora; homenageado da noite, nosso amigo Bruno, Bernardete; seu Claudiomiro, o Pedro Kovaleski que assume a vaga do João Paulo; a Ana Paula, nova gerente da Corsan; a Débora, o Carlinhos, os demais funcionários, o Dambrós, as pessoas que nos visitam nessa noite, a Camila, a imprensa, sejam todos bem-vindos! Tenho hoje alguns assuntos que eu gostaria de manifestar no espaço desta tribuna que agora faço uso. Inicio falando, e não poderia deixar de falar, sobre o temporal que se fez sentir em Flores da Cunha na madrugada do dia 31 de outubro. “A mesma natureza que nos permite viver e vivenciar suas maravilhas é a mesma que às vezes nos assusta e nos coloca à prova”. Sabemos que é um fenômeno natural e que em tempos e tempos acontece em algum lugar em alguma região. Todavia o que despertou a atenção para os moradores de Flores da Cunha e entornos foi a intensidade que ocorreu esse temporal e a área de abrangência do mesmo, causando muitos estragos nas cidades, nas casas, nas escolas e principalmente no nosso interior, danificando muitas culturas, como todos os hortigranjeiros, a fruticultura e principalmente na nossa região a uva. O vento e o granizo foram os grandes causadores. Os prejuízos ainda estão sendo calculados, mas estima-se que em Flores da Cunha e o município vizinho de Nova Pádua pode chegar a 80%. Tanto é que o Prefeito Lídio decretou estado de emergência, por saber logo em seguida da gravidade dos fatos acontecido pela cidade, pelo nosso interior e já colocando toda as equipes disponíveis para atender, seja na cidade, seja no seu interior, dentro das suas capacidades e dentro das suas áreas respectivas. Então houve já na segunda-feira uma grande reunião com todo o secretariado, com todos os envolvidos, demonstrando a preocupação de tudo aquilo que tinha acontecido na madrugada anterior e podendo pelo menos amenizar tudo que estava sendo pedido, tudo que estava acontecendo, as dificuldades seja que nem vem falado da água, da energia. E a gente que tantas vezes às vezes critica a RGE, talvez, talvez a própria Corsan, né, Bruno, a gente percebeu que dessa vez houve uma efetividade muito grande no atendimento das ocorrências. Claro que não foi fácil, não está sendo fácil, porque ainda há trabalhos a serem feitos, mas que conversando com o gerente da RGE, porque chega aos vereadores, acredito que os Colegas também foram solicitados para algum auxílio para interceder junto a algum órgão, a demanda foi bastante e conversando com um dos gerentes, ele disse, ó, estão, da RGE, estamos com 40 equipes trabalhando nessa região. Então a gente quer agradecer também a disponibilidade e a presteza que essas pessoas envolvidas demonstraram durante todos esses dias. Temos segundo levantamento realizados pelas equipes da Prefeitura, através da Secretaria da Agricultura, Emater e o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Flores da Cunha os dados seguintes: Os técnicos da Secretaria da Agricultura e da Emater realizaram um levantamento técnico com as estimativa das perdas na área agrícola com o temporal e o granizo na madrugada desta quarta-feira. Levando-se em consideração o preço mínimo de cada cultivar, o prejuízo avaliado é de setenta milhões, trezentos e noventa e cinco mil reais, sendo somente com a produção de uva 61 milhões. É um valor muito grande. Principais as regiões atingidas: Santa Juliana, em Mato Perso; São Tiago, também em Mato Perso; São Vitor, do 4º distrito; travessão Carvalho, Otávio Rocha em partes, Nova Roma, Monte Bérico, Santa Líbera, Fulina, Restinga, capela Nossa Senhora do Carmo, São Vitor, Serra Negra, Sete de Setembro, capela São Paulo, travessão Martins, Medianeira, Linha 40, Alfredo Chaves, Linha 100, Lagoa Bela e São Roque. Então praticamente todas as regiões um pouco mais, um pouco menos foram afetadas por esse temporal. Os prejuízos por variedade, por área. A uva, 80% da área atingida, sendo estimada a perda nas áreas atingidas de 80%, com prejuízo de sessenta e um milhões, novecentos e cinquenta mil. O pêssego, a área atingida foi um pouco maior, 95%, sendo a estimativa de perda nas áreas atingidas de 100%, com prejuízos de oitocentos e noventa e um mil reais. A ameixa, 80%, com prejuízo de três milhões de reais. A maçã, 90%. Oitenta por cento da sua área também foi atingida, mais de um milhão e trezentos mil reais. O caqui, área atingida também de 90%, a estimativa de perdas mais de trezentos mil reais. O alho, 80%, mais dois milhões, cento e sessenta mil que deixam de gerar em nosso município. A cebola, 80% também, da sua área atingida 60%, com prejuízo de seiscentos e setenta e dois mil reais. É uma quantia expressiva que deixa de entrar nos cofres públicos por via, através da nossa comunidade, que deixa de gerar aqui no nosso município de Flores da Cunha. Então, a Prefeitura vai sentir, o município vai sentir, o comércio vai sentir, todos nós sentiremos. E, a falta de produtos também nas Ceasas, nos mercados também extra região. Há alguns anos as propriedades onde..., os danos podem chegar a 100%. Então tem perdas que eu acabei visitando, tem propriedades que perderam toda a sua produção. Um prejuízo financeiro e também para um desânimo dos produtores que tanto tem investido nas propriedades. Esses investimentos são justamente a razão principal para muitos jovens optarem por permanecer na propriedade, a propriedade dos pais ou da família, e assim dar continuidade ao trabalho desempenhado por décadas e, muitas vezes, há mais de um século, desde a chegada dos nossos imigrantes. Então a gente traz à luz muitas vezes nesta Casa a ideia e a vontade da sucessão familiar, mas passa por esse tipo de coisa também a permanência do nosso jovem no nosso interior. Os prejuízos só não foram maiores justamente por conta desses investimentos, pois a plasticultura que está sendo implementada nas propriedades contribuiu para que muitas parreiras não fossem totalmente danificadas. Assim, muita produção de uva in natura poderá ainda ganhar o seu mercado, dando assim receita para os nossos agricultores. Mas os estragos não se limitaram apenas a este ano ou a safra que podia ser colhida. No caso das culturas de pêssego, ameixa, caqui e uva, foi o comprometimento para a produção dos anos seguintes, pois as plantas sofrem danos que são necessários anos para seu reestabelecimento e, muitos casos, é preciso amenizar e preparar as culturas para as próximas safras, com que já sabemos que não vai ser normal, vai ser com certeza inferior. Sabemos também que o mau tempo causou em nossa região esses grandes prejuízos. Mas, e para os próximos anos? E as políticas públicas, o que se esperar? Felizmente muitos agricultores contratam o seguro agrícola, muitas pessoas tem o seguro de suas casas e construções. Mas quem não tem essa proteção, como ficam? Nos últimos dias tivemos visto seguradoras enviando seus técnicos e peritos para fazerem as avaliações necessárias nas cidades e no interior. Isso é bom, e assim as pessoas não se sentem tão desamparada nessas horas tão difíceis. No setor público, há o auxílio de valores repassados aos Município para o atendimento da população através da defesa civil para a aquisição de telhas, lonas, abrigo e comida, mas não podendo ser destinado as propriedades privadas. Então a gente sabe que o Poder Público não pode diretamente no privado oferecer ajuda financeira para estes casos. Pelo menos é a parte legal que a gente tem por enquanto. No caso das perdas agrícolas o Pró-agro, este auxilia apenas quem adquire o empréstimo bancário, o custeio e outros financiamentos, completando o pagamento do valor do empréstimo quando a produção não for suficiente para quitar toda a dívida. Então esse Pró-agro é um seguro que existe, mas ele ajuda..., se você produzir a quantidade suficiente para poder quitar o seu empréstimo ele deixa de auxiliar o produtor. E se não tem o dinheiro suficiente, a renda gerada pela propriedade em questão, o Pró-agro apenas completa. Então é um seguro em partes, dá uma segurança, mas não tranquiliza e não auxilia muito nesses caso. Há também nos contratos assinados junto as instituições bancárias a cláusula, que no caso da frustação da safra, há possibilidade de postergar o empréstimo para o ano seguinte. Então os nossos banco geralmente eles têm essa cláusula que permite que se a safra for danificada ou houver essa frustação, há uma cláusula que pode postergar esse empréstimo para o ano seguinte. Então novamente se aposta na safra seguinte para a quitação desses custeios, desses empréstimo que são feito junto às instituições bancárias. Contudo, ainda não temos uma política pública para o pós-sinistro para as propriedade privada que não tenha contratado algum tipo de seguro ou não tenha empréstimos bancários, ficando completamente desassistida. Quem não tem algum vínculo de empréstimo que tenham alguma coisa relacionada a bancos ou a seguradoras fica completamente desassistido, porque pós-sinistro não há auxílio nenhum. Por fim, esperamos que a CONAB, Companhia Nacional de Abastecimento, que para nós é muito importante, é importante porque a CONAB que sempre decreta e avalia e promulga o preço mínimo dos produtos agrícolas, então sempre passa pela CONAB. Então que dessa vez, pelo menos, ela avalie bem, estude e leve em consideração tudo o que está acontecendo na região da uva e do vinho. Nas últimas safras perdas por geadas, vendavais e granizo como o que destruiu muitos parreirais na semana passada, e a política de preços da uva, desestimula os nossos produtores e também quem elabora vinhos, sucos e espumantes, pois o setor num todo passa por dificuldades. Então a gente espera que agora mais dias, menos dias, a CONAB já vai predefinir o preço mínimo principalmente da uva aqui na nossa região. E a gente sabe que nos últimos anos está muito aquém daquilo que os produtores esperam e, consequentemente, os produtos derivados da uva e do vinho também acabam sofrendo, pois não se tem uma valorização. E a gente ainda sofre com essas intempéries, esses fenômenos da natureza que infelizmente muitos casos estão desprotegidos. Então, que a CONAB também através dos seus técnicos, dessa entidade, que ela consiga fazer uma avaliação e leve em consideração tudo isso que está acontecendo e consiga fazer e repassar um valor bom para os nossos produtores, para que consigam pelo menos se manter para poder e continuar investindo que nem está acontecendo, que é o que eu acabei de falar, estamos com a plasticultura que graças a esta pelo menos as uvas que são vendidas in natura ainda têm uma grande chance de chegar ao mercado. Então no preço mínimo da uva a gente espera que a CONAB também tenha a sua escolha, que leve em consideração tudo isso. Por fim, dá um abraço no Bruno, o nosso velho guerreiro. Quantas vezes eu liguei pro Bruno. Temos promoções, Bruno, e aqui a água não está chegando. Às vezes de madrugada ligava pra ele, ele sempre me passava o número porque eu perdia. Quando a gente ia jogar futebol, Bruno, hoje de noite nós temos uma festa lá em Otávio Rocha. Bruno, me dá o teu número do celular de novo que talvez eu precise essa madrugada. E várias vezes aconteceu e o Bruno sempre nos atendeu, sempre resolveu os nossos problemas. Então, Bruno, um abraço deste amigo aqui, não só nos campos que a gente jogava futebol, mas também no campo do trabalho, no campo da dedicação, que você se dedicou tanto a esse bem tão precioso que chega as nossas casa que é a água. Justa homenagem, Bruno e parabéns. Obrigado a todos pela atenção e tenhamos todos uma boa semana!  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organizarmos a pauta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA

Está na pauta da Ordem do Dia o Veto Parcial ao Projeto de Lei nº 046/2018, que “Dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício financeiro de 2019”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final. 

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Acata ao Veto Parcial. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: A palavra está à disposição dos Colegas Vereadores.

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, ainda comunidade que nos prestigia. Já defendi no Grande Expediente, mas gostaria de salientar novamente que trata-se apenas da emenda, que é diferente do projeto que posteriormente será apresentado, com certeza consultando opinião dos demais Colegas Vereadores. E a confirmação do Veto do Prefeito sobre esta emenda hoje, impossibilita a apresentação de um projeto posteriormente no próximo ano. Também gostaria de salientar, que acabei não comentando no Grande Expediente, que hoje nós temos praticamente boa parte dos terrenos baldios no nosso município com cinco por cento de desconto, e são desconto de ajardinamento, sendo que a maioria, assim como praticamente todos os Colegas Vereadores já trouxeram indicações de roçada, de solicitação de corte de matagal nos terrenos, então uma eficiência maior na fiscalização destes terrenos baldios já pode contrapor o impacto financeiro deste desconto. E, também, que através da Constituição de 1988, estabelece legitimidade para o Legislativo apresentar projetos desta natureza também. Então, novamente, fica aqui o meu apelo aos Colegas Vereadores para que permitam que um projeto possa ser apresentado, incentivando as medidas de sustentabilidade no nosso município. Então fica aqui o meu parecer, obrigado.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, eu gostaria de me manifestar dizendo que, pela intenção louvável de proteção e manutenção de nossas águas através desta emenda, eu me manifesto contrária ao Veto, Senhor Presidente. 

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, eu também sou contrário a esse Veto, porque o Colega só está pensando no futuro. Eu acho que quando que vem uma emenda dessas, prevendo o futuro, prevendo a preservação da nossas águas, eu acho que o Executivo não analisou direito esse Veto e, por isso, eu peço que os Colegas também, conforme o Colega César argumentou, que repensem e que nós possamos derrubar esse Veto do Prefeito. Eu acho que o projeto é muito bom, a emenda é muito boa, que pode ajudar muito futuramente o nosso município. Então eu sou contrário a esse Veto. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: O Veto Parcial está em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. Veto Parcial então ele foi aprovado. Votaram contrários ao Veto: Vereadora Claudete Gaio Conte, Vereador César Ulian e Vereador Clodomir José Rigo. Votaram favoráveis ao Veto: Vereador Ademir Antonio Barp, Vereador Éverton Scarmin, Vereador Pedro Kovaleski, Vereador Pedro Sperluk e Vereador Samuel de Barros Dias. 

Está na pauta também o Projeto de Lei nº 050/2018, que “Inclui os Projetos 1124, 1126 e 1127 no Anexo I de metas do Plano Plurianual e no Anexo III da Lei de Diretrizes Orçamentárias e, autoriza a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de R$63.750,00”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: A palavra está à disposição dos Colegas Vereadores.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. Estamos votando neste momento a inclusão de três projetos no orçamento do nosso Município, a pavimentação de estrada Rizzieri Viapiana, pavimentação da estrada Cristiano Pan e pavimentação da estrada dos Vinhais. Ambas, todas as três com valores simbólicos. Vejam bem: a primeira delas com 400 metros lineares de estrada, ela possui uma destinação de quinze mil reais; a segunda delas com 1000 metros lineares de estrada, que é a do Cristiano Pan, em São Vitor do Mato Perso, há bastante tempo aguardada, ela possui trinta e sete mil e quinhentos reais destinados; e a pavimentação de 300 metros lineares da estrada dos Vinhais, na Lagoa Bela, também possui um valor simbólico de onze mil duzentos e cinquenta. Nós sabemos que para que essas obras sejam executadas estaremos aguardando a arrecadação a maior. As rubricas estarão abertas, mas nós estamos esperando que a nossa economia melhore, né, para que nós consigamos aí efetivamente pavimentar essas três ruas que são esperadas, que são aguardadas, que foram prometidas pela atual Administração. Então nós somos positivos no momento em que nós estamos votando favoráveis e pensando aí num futuro um pouco mais promissor, na economia do nosso município e que consigamos também atender a estas três demandas, Senhor Presidente.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, às pessoas que nos acompanham. A abertura das rubricas elas já sinalizam a intenção das obras serem realizadas. A busca de recursos tem que ser constante em nosso município. Às vezes, comentando que nem antes falava no Grande Expediente, estamos sofrendo com a queda na arrecadação nos últimos anos. Então temos aí deputados novos eleitos, tentamos, então, buscar uma aproximação com eles para aportar recursos para o nosso município. Cabe a nós abrirmos essas rubricas para posteriormente injetar recursos e a realização dessas obras. O que nos cabe é também, nós Vereadores, irmos à cata desses recursos. E o Poder Executivo mandando esses projetos e nós aprovamos, já estamos dando um grande passo para a execução dessas obras tão importantes, essas três obras tão importantes para o nosso município e tão aguardadas. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigado.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: O projeto está em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Projeto de Lei nº 050/2018 aprovado por unanimidade.

Também está em pauta a Moção de Congratulações nº 025/2018, ao Senhor Bruno Debon, pelos relevantes trabalhos realizados em prol da comunidade durante os 27 anos em que foi Gerente da Corsan no Município de Flores da Cunha. Moção de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, a qual passo a palavra para as suas considerações.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. Já me manifestei no Grande Expediente, mas gostaria somente de dizer que quando ouvi falar do Bruno pela primeira vez eu era bastante jovem ainda, não que eu agora não seja muito jovem, mas... Quando Mato Perso abriu os valos de fora a fora, de uma ponta a outra, em que o prefeito era o Heleno José Oliboni, nós ouvimos falar do Debon da Corsan, o Debon da Corsan. Nossa, quem será o Debon da Corsan? O gerente da Corsan. Um homem calmo, um homem tranquilo, pelo menos aparentemente, né, Bruno? Um homem honesto, um homem competente no que fez. Fez um excelente trabalho não só no distrito, mas em todo o município. É reconhecido por toda a população. A gente ouve falar do Bruno assim, é, com muita simpatia, com muita alegria, com muita amizade. O Bruno, com o seu jeito de ser, construiu muitos amigos no nosso município. Ele é muito merecedor desta homenagem. Por 27 anos, né, ele atendeu a nossa comunidade, ele atendeu os nossos cidadãos, ele levou um dos recursos mais importantes e tão necessários à vida que é a água, até as nossas casas. Então nós queríamos mais uma vez, né, pela diferença que você fez em Flores da Cunha parabenizá-lo e agradecer pelo trabalho que você fez na nossa cidade. E torcer para que você, um homem tão jovem, né, tão simpático ainda, tão cheio de jovialidade pode trabalhar muito e contribuir muito pelo nosso município e pela nossa comunidade. É isso que nós torcemos e é isso que nós queremos e a comunidade espera também. Parabéns, Bruno! Parabéns a Bernardete, né, Bernardete? Que aguentou firme do lado do Bruno todo esse tempo, todas às vezes que ele acordava cedo ou levantava de madrugada para atender a nossa população. Parabéns a todos! Muito obrigada.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Moção 025/2018 em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Moção nº 025/2018 aprovada por unanimidade. Então, como o combinado, vamos fazer o intervalinho de cinco minutinhos para fazermos a entrega da moção, e depois tem compromisso. E essa moção, Bruno, é cinquenta por cento tua e cinquenta por cento é da Eda e cinquenta..., vinte e cinco por cento da Eda e vinte e cinco do Carlinhos, né? É, que ajudaram muito, né? (Intervalo).  

Retomando então. Não havendo mais matérias a serem deliberadas nesta sessão, encaminho para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final o Projeto de Lei Complementar nº 006/2018; solicito que esta comissão providencie a Redação Final ao Projeto de Lei Complementar nº 004/2018; e para a Comissão de Finanças e Orçamento encaminho o Projeto de Lei nº 051/2018. Também gostaria de comunicar que a sessão plenária do Vereador Por Um Dia será no dia 29 de novembro, quinta-feira, às 19:00 horas. Passamos, agora, às

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereador Pedro Sperluk.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereador e Vereadora, os demais ainda que permanecem na Casa. Também quero parabenizar o Prefeito Almir Zanin, o qual assumiu interinamente o cargo. Desejo toda a sorte na condução do Poder Executivo florense. Da mesma forma desejo sucesso ao Prefeito Lídio, que viajou para os Estados Unidos à trabalho e em busca de novos conhecimentos. Obrigado, Senhor Presidente.  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Pedro Kovaleski.

VEREADOR PEDRO KOVALESKI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, Vereadora, pessoal já que foi mencionado no protocolo de hoje. Mais uma vez estou retornando a essa Casa, assumindo no lugar do João, e a gente está aí pra compartilhar aquilo que for preciso, né? E dizer ao Bruno, né, e a Claudete também, né, que prestou essa homenagem, a homenagem se faz enquanto as pessoa estão viva, né? Enquanto elas estão viva, porque depois que morre não adianta mais. Nós tivemos há poucos dias o Dia dos Finados e as pessoas não cansam, não cansam de depositar belas folhagem lá no cemitério e talvez em vida nunca deram uma folhagem pra essa pessoa, né? Então, Bruno, não faz muitos anos que nós se conhecemos também, né? Mas assim, eu admiro o teu trabalho, né, também junto ao hospital que tu teve, né, encarando as dificuldades que ali se enfrenta no dia a dia, né? Então eu parabenizo e digo olha, que Deus te abençoe enquanto você estiver vivendo nesse mundo aqui, com saúde e muita paz no coração. É isso, Presidente. Obrigado!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Clodomir Rigo.
VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, quero dar as boas-vindas ao Pedro Kovaleski. E, também, falar ao Bruno, que a gente se conhece já há vários tempos, dizer que o que o Ademir falou, Colega Vereador Ademir falou primeiro, não é totalmente verdade, que o Bruno jogava bem futebol, né? Acho que as coisas têm que ser mais claras. Mas de, todavia, eu quero dar os parabéns também pelo trabalho desempenhado. Por muitas vezes eu precisei ligar pro teu celular, fui bem atendido. E, agora, com certeza, a equipe que está contigo vai continuar os trabalhos. Dar as boas-vindas a Ana Paula, que o trabalho seja contínuo. No mais era isso, uma boa semana a todos. Boa noite!

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Ademir Barp.
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; Colegas Vereadores; pessoas que ainda que nos acompanham. Dizer de que na última terça-feira estivemos na Casa eu e o Vereador Samuel..., na quinta-feira, ou melhor, desculpa. Na quinta-feira estivemos na Casa eu e o Vereador Samuel e o Presidente desta Casa, o Moacir Ascari, para os primeiros contatos e os primeiros trabalhos com os jovens do Vereador Por Um Dia. Então foi muito proveitoso o trabalho, foi muito interessante ver que as pessoas se interessam, aquelas crianças já com proposições, já com ideias. Quando a gente passava todo o regulamento da Casa e dizia das indicações, eles..., uns já diziam não, eu já tenho uma. Eu já tenho umas pronta. Então isso demonstra que há o interesse em participar da vida pública, o interesse em participar da vida da comunidade. Então também dizer um obrigado aos Colegas que estiveram nesse dia. E esperamos que no dia 29, na sessão solene do Vereador Por Um Dia, possamos ver, aí sim, os trabalhos desenvolvido por esses jovens que com certeza vão estar bem animado, cheio de ânimos e muito participativos. A princípio era isso, Senhor Presidente, muito obrigado.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador César Ulian. 

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Presidente, ainda cumprimentando os Colegas Vereadores, ainda quem ainda nos prestigia; também, gostaria de externar novamente os cumprimentos ao Bruno. Bruno também, parceiro muitas vezes nos empreendimentos aí da família nos auxiliando muito e sempre disposto a colaborar e pra melhorar, pra que tudo saia da melhor forma, isso é muito importante. Certamente o teu telefone não parará de tocar por um bom tempo ainda, mas que bom que ainda estás conosco. Também, gostaria de comentar sobre outro incidente que aconteceu na última semana, se não me falhe a memória, o Presidente também esteve acompanhando um pouco, na Júlio de Castilhos, no bairro Aparecida, onde abriu uma cratera na esquina ali da rua..., não, é Bulla, alguma coisa Bula ali, é, isto, é a rua estreitinha ali, onde na, no quintal da casa, Pedro Bulla, é isso aí. E aí foi percebido ali uma tubulação muito antiga, muito antes do Bruno provavelmente, né, onde tubos apenas encostados, né, um no outro e essa tubulação passa pelo meio da quadra! Então corta as casas ali e o rombo aí foi grande, assustadora, as famílias estavam preocupadas porque a tubulação passava por debaixo das suas casas. E ntão creio que ali foi feito uma ação emergencial ali pra conter a água que estava saindo pelos tubos, mas que precisa ser averiguado uma possibilidade. A gente sabe que ali tem laje, tem desnível, é complicado. Mas provavelmente boa parte da canalização do bairro vai pra aí. A gente viu ali também, no momento que tiravam a água do buraco pra tentar ver o que tinha embaixo, largava na boca de lobo, a água voltava. Então concentra tudo ali. Então provavelmente terá que ser tomada alguma medida mais, mais eficaz aí, pra evitar que acidentes maior, maiores possam acontecer. Então a gente também vai estar acompanhando aí, foi um pedido da, das famílias, que estavam bastante assustadas inclusive, mas acredito que agora também não se espera chuvas nessas proporções, né, assim se espera. Mas no mais era isso. Gostaria de desejar uma boa semana e uma boa noite a todos! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Éverton Scarmin.

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, as pessoas que ainda nos prestigiam, em tempo cumprimentar o Presidente do PDT, o Dambrós; o Betão, Rouglan, o Silvio, o Panegaz; e o Bruno Debon e a sua equipe e a esposa, né, uma merecida homenagem. Fazendo o contraponto do que o Vereador Clodo falou, ele era um belo lateral esquerda. Foi, jogamos muito tempo e era um belo lateral esquerda. Acho que quem não jogou foi o Vereador Clodo. Eu trago nesta noite novamente o assunto da Dolorata, que há duas sessões passadas eu levantei esse assunto e estive acompanhando junto com àquela comunidade, do transporte, né, após a RGE acabou mudando a linha dos postes e colocando no meio da rua e o transporte não passava mais. E a RGE então, a partir acredito da próxima semana ou mais tardar na outra, mas deve ser nos próximos dias, ela vai estar realinhando os postes e tirando os postes do meio da estrada, para que aquela, aquelas pessoas que residem lá na comunidade da Dolorata e que pertencem ao lado de Flores da Cunha, possam ter o transporte para vir até o centro do município, fazer o seu, vir ao seu trabalho ou fazer os seus compromissos aqui na, no nosso município. Também me manifestar com relação ao temporal, estive na sexta e no sábado visitando algumas comunidades do interior e a gente vê, né, a força da natureza, toda a destruição, né? E temos algumas famílias e localidades mais específicas que eu, que pude acompanhar, que foi ali na família Molon, na Linh100, né, do Ernesto, do Orildo e do Roberto. Então a vinícola praticamente destruída, tem um mato no lado de araucárias e tem umas 50 araucárias no chão, foram torcidas e colocadas no chão. Então estando lá a gente sente o arrepio e o medo com que àquelas famílias ali do entorno passaram com o barulho e o vento destruindo tudo. Então também nos mostramos solidários a isso. Saudar a Tatiane e o Claudimir também aqui presente, né, ela que sofreu esse acidente e hoje se encontra na, na cadeira de rodas. Mas está aí com fé, com alegria, né? Como ela disse, está viva, forte, tocando a vida em frente, né, Tatiane? Parabéns! Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado e uma boa noite! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereadora Claudete.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que ainda nos prestigiam nesta sessão. Não poderia deixar de falar do temporal da última quarta-feira, dia 31, trouxe inclusive algumas imagens para serem passadas no telão (Exibição de imagens através da televisão), que passou por Flores da Cunha e deixou muitos estragos. Os mais atingidos foram os produtores rurais do interior do município, com os quais em alguns casos, chegaram a perder 100% da sua produção, sendo a cultura da uva, né, que somos os maiores produtores de uva mais afetados. Andar pelas estradas entre Flores da Cunha e Nova Pádua, na serra gaúcha, sentir o coração, no coração a tristeza de nossos viticultores, depois do temporal devastador desta semana, força, disse a jornalista e sommelier Andreia Debon nas redes sociais. É uma tristeza nós vermos a produção, os parreirais que estavam todos verdes e com uma colheita farta que estava sendo projetada neste, deste jeito. Todo mundo chora. É impossível não se sensibilizar com a força da natureza na madrugada da quarta-feira, dia 31. Casas completamente destelhadas, postes e árvores caídas, a produção de um ano inteiro completamente perdidos. Graças a Deus não houve, não houveram vítimas, né, fatais, mas Flores da Cunha perde substancialmente como um todo. Parafraseando o ex-vereador-presidente desta Casa, Felipe Salvador, que o Poder Público possa agir com agilidade e clareza. Que Deus conforte quem perdeu quase tudo, seja a casa ou a colheita, ou os dois. Os reflexos desse tipo de situação ainda poderão ser observados nos próximos anos. Quando a agricultura vai mal, todos nós sofremos. E eu estive visitando a casa dos meus pais no final de semana por ocasião daquele concurso Seja Jornalista Por Um Dia, que a minha filha resolveu entrevistar o avô por causa dos temporais, foi uma das propriedades do distrito do Mato Perso mais atingidas também. Aliás, é o quinto vendaval que a família do meu pai sofre. E ouvindo uma das falas de um senhor de oitenta anos de idade, que eu queria trazer pra vocês e que serve também de conforto, eu penso, e de consolo pra todos nós e todos que estão enfrentando situações difíceis, ele diz: Tenhamos fé! O velho tropeiro lá de cima, assim ele chama a Deus, né, não vai deixar faltar nada se tivermos força pra trabalhar. Então esta, esta é a mensagem, né? Continuamos com força e com fé, que a gente vai conseguir superar mais uma vez essa dificuldade. Era isso, Senhor Presidente. Uma boa semana a todos! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada as Explicações Pessoais, passamos aos Informes da Presidência. Na tarde do dia 31, estive no gabinete do Prefeito Lídio Scortegagna entregando o comprovante de repasse de 200 mil reais para o Poder Executivo, em forma de devolução parcial dos recursos não utilizados pelo Poder Legislativo no exercício de 2018, a economia que já fizemos até então, com o objetivo de que os valores sejam utilizados para a reforma e pintura do prédio do Centro Administrativo e da Câmara de Vereadores, que se encontra em péssimas condições e pra não termos que gastar muito mais ali adiante. No início da tarde de quinta-feira, dia 1º, estive juntamente com a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos, Samuel e o Vereador Barp, recebendo os alunos inscritos no programa Vereador Por Um Dia. São 13 participantes das escolas municipais, estaduais e particular do nosso município. Ainda, na tarde de quinta-feira, estive acompanhando o trabalho dos servidores públicos na recuperação dos danos causados pelo temporal da madrugada passada. O trabalho de limpeza, recuperação da rede elétrica e concertos de ruas e prédios públicos que estão sendo realizados por diversas equipes na área central, bem como atenção especial para as comunidades do interior. Acompanhamos também o trabalho inicial da retirada da vegetação no loteamento Monte Belo, onde será realizada uma rede pluvial, quase na divisa com a, é na divisa com a propriedade do Afonso Broch. Lembrando que o temporal em Flores da Cunha ocasionou danos em aproximadamente 100 residências também, em três escolas municipais, em locais públicos de esporte e lazer, além de um prejuízo estimado em 70 milhões na agricultura, como por exemplo, a perda de 80% da safra da uva. Foi decretado situação de emergência que irá vigorar nos próximos 90 dias. Então isso é importante nós divulgarmos, né, porque com a decretação de situação de emergência tem vários financiamentos que podem ser renegociados, assim como o Vereador Barp também falou na tribuna desta Casa. Inclusive, Vereador, naquela esquina que foi feito lá, tinha tubulação por baixo da casa, tinha que ser rápido porque senão ela poderia ter danos maiores, né, de toda a vizinhança ali. Ainda, no final da tarde de quinta-feira, estivemos acompanhando o Prefeito Municipal, juntamente com o Colega Éverton Scarmin, na entrega da van adaptada para a Apae de Flores da Cunha e Nova Pádua, pra cadeirante, né, pra transporte. Os recursos para a aquisição do veículo é de emenda do Deputado Federal Osmar Terra (MDB), e de contrapartida do Município. O valor total do investimento é de 111 mil reais, 106 mil reais de emenda parlamentar e cinco mil da Prefeitura Municipal de Flores da Cunha. No domingo à tarde, dia 04, participamos então a..., a participação de um grande público, que fazia tempo que não tinha no estádio municipal, nas arquibancadas do Estádio Homero Soldatelli, a equipe do São Miguel conquistou o título inédito do Futebol de Campo Juniores de Flores da Cunha. O título chegou após um jogo equilibrado. Parabéns às equipes! E o Vice-Campeão ficou o Alfredão, e foram entregues do terceiro e quarto lugares e mais prêmios de melhor, goleiro menos vazado e goleador. Também gostaria de compartilhar com os Colegas Vereadores, que recebemos hoje à tarde o Presidente e Vice-Presidente, Maicon e Jonatas, da Associação Assistencial Odisseia do Conhecimento, que estarão realizando os Jogos Literários Interescolares no próximo sábado, dia 10/11, das 15, às 15:00 horas, no CTG Galpão Serrano, com o intuito de despertar nos jovens a busca constante pelo conhecimento e o gosto pela leitura. Uma bela iniciativa que vem somar com o trabalho já realizado pela Associação, de incentivo à leitura nas escolas, chamado Estante de Livros Odisseia do Conhecimento, que inclusive foi matéria na RBS nesta semana que passou. O convite é extensivo a todos os Vereadores. Antes de encerrar, gostaria de dizer que estamos engajados na campanha Novembro Azul, que tem o objetivo de conscientizar a população para a importância dos exames preventivos durante o mês de novembro, dirigida à sociedade, em especial aos homens, para conscientização a respeito de doenças masculinas, com ênfase na prevenção e no diagnóstico precoce do câncer de próstata. Nós apoiamos esta causa! Previna-se! A partir de hoje até o final do mês, nosso prédio estará iluminado de azul e nós estaremos usando o laço azul na lapela. E ontem foi o dia de azul e vermelho, né? Então essa Casa então tem os colorados e os gremistas que estão também de parabéns! 
Agradecemos a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 05 de novembro de 2018, às 19h46min. Tenhamos todos uma boa-noite e uma ótima semana!

Vereador Moacir Ascari

Presidente
Vereador Samuel de Barros Dias
1º Secretário
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